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Atualmente a preocupação com a saúde sexual e reprodutiva de adolescentes tem se exacerbado com ênfase na gravidez e DST’s. Objetivou-se conhecer os motivos que levam adolescentes a procurarem atendimento em uma Unidade Básica de Saúde da Família na cidade do Rio Grande/RS, entre 2007 e 2010. Os dados, referentes a adolescentes com idade entre 10 e 18 anos, foram coletados diretamente dos formulários do Sistema de Informações Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde entre outubro de 2010 e março de 2011. O projeto foi aprovado pelo CEPAS/FURG sob parecer Nº 81/2009. Dos 1532 atendimentos, 312 referiram-se à saúde sexual e reprodutiva, desses 306 destinados a moças e seis a rapazes. As idades foram categorizadas de 10 a 14 anos e de 15 a 18 anos. No primeiro grupo foram realizados 787 atendimentos, desses apenas 52 destinados à promoção da saúde sexual reprodutiva, sendo 12 para prevenção de gravidez e DST’s, 20 para diagnóstico de gravidez, pré-natal e puerpério, 5 para diagnóstico e tratamento de DST’s e 15 para outros problemas ginecológicos. No segundo grupo, foram realizados 745 atendimentos sendo 260 referentes à saúde sexual e reprodutiva. Desses, 80 destinados à prevenção de gravidez e DST’s, 127 ao diagnóstico de gravidez, pré-natal e puerpério, 26 ao diagnóstico e/ou tratamento de DST’s e 27 a outros problemas ginecológicos. Conclui-se que embora adolescentes busquem atendimento, continuam sendo perdidas oportunidades de promoção da saúde sexual e reprodutiva.
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